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Dos abrolhos não brotam uvas, nem dos'Tanto ,fa� nqui co·
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mo la, o tudo a
car, os· nascem Igos· I mesma COIsa

I
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� Não bastam-nos as tremendas : I
.. lutas pela vida, lutas titanicas,' ,.,� onde ha victorias occultas e he- ! I
j
.. roismo obscuro, na conquista do ..

pão de cada dia, ainda os Cza- ..

'jres desta malfadada Republica, I:
� intendem que o povo não está I: t
� sobejamente sobrecarregado de I: !
� impostos, e num verdadeiro acin- ..

I

� te a nossa soberania, vão au- � )1� gmentando os nossos tributos, :::� muito embora, reine entre os hu- .. :

� mildes a mais �primente e pa- I: I
! vorosa miseria. Que importa aos ::: I
� governos as infelicidades da plebe, ..

d h .. \

� quan o a necessidade inadiavel

� de dinheiro para pagar os compro- 1 ::
fi misses assumidos por um presi- !� dente esbanjador, tyramnico e san- ..

jj guinario, que trepudiou quatro ..

.ti annos a.fio, sobre a opinião pu- ::
� blica do paiz,

.r

f:
..

Si Quando foram majoradas as ta-e i
�• rifas telegraphicas e postaes, cus- Uma «inetituiçâo» benemérita prestes a deeapppareoer -tt,"

.

tarnbeni do Í1 erior do paiz. r..-

tando cada palavra, ou carta, Os estafetas postaes com os seus 12 Orueeiros por mez ..

� porte simples 300 rs., aíóra ta- eonâemnaâoe a morr�r... de fome. t:
� xa, não houve de prompto uma ::
� reacção, porque se impunha Agora mesmo, na Capital e poucos mil reis, e que::
� que esse dinheiro tornar-se- da Republica quando os [hu- nem todos os funccionarios t:
� ia mil vezes bemdito, porque mildes servidores da hacão, postaes, são vegetarianos, "I

, � ia matar a fome do Iunccí- exoravam P,H en tre lagrimas d'ahi o 'grande numero df!:: �

fi onalismo publico do paiz, e �;emidos, que lhes tornas- desfalques que seguidàmen- .�
� hoje quasi miseraveI; ia sal- sem a vida menos ·pesada. te apparecern pela$."reparti- ::
� var da miseria os telegra- Como na antiga Russia; ções publicas. .\� '.

' :::
�I phistas ou os empregados os gritos dos serventuários It Os funccionarios que es- t:
i ppstaes, carregados de Iami- da fome, toram respondidos perem ou morram de fome, fi}

41 lias. Puro engano! Todo di- a cargas de «cosacos», bran- ,até que para o anno, appa- :
�'nheiro que o snr. Washing- dindo knut e correndo a pa- J recam novos impostos e no- �.
� ton apanhar será para re- tas de cavalIos, a procissão vas promessas falazes. ..

: forçar' o maldito plano da da fome.
.

Lembrem-se no entanto t::

j estabelização ou para pagar Debalde se demonstra por os pontentados de hoje, -que ::
as dividas io presidente col- todos os meios que um sim- é das escripturas: dos abro- ..

ti lar, e do mephisto de Cle- pIes telegraphista não se lhos não brotam uvas, nem �.: velandia., pode manter com 'duzentos, dos cardos nascem figos. ft
� �
...................� �.•......� .

Minas ·Ger.aes "ficou li-I: ��p�UE�p��Nlasnttl�
jOINVILLE

vre do truculento ! E' um casC? �erio os tel�-
i phones de Jomville. QUtllfi qUI-

sargenta-O I
zt'r :;e tornar can�idat? a umf

. comIsa de força e so ter o

I
trabalho de solicitar �qualquer

---=======<IIII8®niP- ..

_. ligação depois' das 10 hora3
da noite.

i Ainda hontem, levamos día-

I
mandO' o Cen traI, desde as

10,30 ás 11 horas da noite mas,
com certeZé1 a telephonista es­

tava âormindo ou passeando.
E' ') cumulo!

•

Rio 6 (Havas -- Com­
mentando O decreto, as­
signado l)_ontem, AXO,ne­
rando o general Nepo­
muceno Costa, do com­

mando da quar-ta regi­
ão militar, com séde em

Bello Horizonte, o «Gor­
reio da Malihãl>, escre­
ve que,.9 referido offi­
cia I do nosso e:lNrcito
se proclamava g, )\Terna­
dor militar de Minas
Geraes, e termina dizen­
do que o «supremo in­
t�..r.prete da consti-TI-
'-ição p recebeu uma boa
lição, ficl'lndo os minei­
ros livres do trucul�m­
to

CeI. Marcos
KonderI

l
)1

1

------�..�'------

festejou ante-hontem o seu an­

: niversario natalício, o eminente

: politico CeI. Marcos Konder, iI­

! lustre ,deputado ao Congresso

I ReprE'sentativo do Estad() e Su­

perintendente do prospero Mu­
I nicipio de Itajahy.
\ O anniversaria.nte é uma perso­

'I nalidade altamente acatada nos

sa1'gentão. General Nepi)l1111ceno Costa. meiospoliticos de S. Catharina, on-
_ : de sempre se destacou pelamagni-

•
' ; tude de sua acção, em todas as

A
o

I'
I altas posições que tem occupado,

ImprenSa car10ca (} og<la n sr prll-is.endo por isso gral1dement� es-

O
�

U • U
I �1��do por todos os cathannen-

SI"�Bnt() �a rs'n blloCa !jah��S.os�Ut��i����od��� d�d���
U

,
(J U

"
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daJes de um administrador com-
Rio 6 - (Havas) Toda a O ,< O Paiz." declara que ou-II petente e operoso, estabelecen�o

Imprensa carioca elogia a ato iro sen timenta não anima o em seu municipio o equilibrlo
titude do sr. WashinO'ton Luis presidente, senão resguardar I financeiro, não esquecendo tam­

entr d M
b

N
.' melhor taes preciosidades, con- II cem de cuidar com todo o de-

egan o ao -'- useu aCIO- correndu para a educação ci-I votamento, do desenvolvime�to�al grande \ colleções de �'b- i vica e artistica do povo bra-r das fontes de renoa ,doseu riCO

]ectos raros. " �i1 eira. i torrão natal.
'"

O surto prodigioso porque

F
.

ca

..

minha Itajahy, é obra do grano. OIde e sincero devotamento do
CeI. MarC0s Konder, que com seu

prestigio, alliado a sua intelli-
genda e capacidade Je trabalho,
muito tem propugnado pela pros­
peridade de sua formosa

�
terra.

No scenario politico do Esta­
do S. S. vae se tornando a fi­

gura culminante, apoiado, em to­
dos os seu disignios peJa opinião
publica, e por isso não será de
duvidar qile o ilIustre politico,
itajahyense, no futuro governo,
venha occupar na alta politica do
Estado, um cargo conàizente com

a � ua capacidade de trabalho e

de seu vasto r restigio.
Entre as innumeras felicitações

que S. S. recebeu, embora tar

diamente, reunimos as nossas.

------�..�.------

[uca Pato reclama; grita, es­
perneia, contra a carestia da

vida, contra, os escrivães de
casamento, mas é malhar em

bigorna. - Tanto
.

faz aqui,
como em São Paulo, ou nos

confins do Amazonas, ondeo
diabo perdeu as botas, é tudo
a mesma coisa.

- .E' o regimem do avança
e nada mais.
Eis o que escreve a «folha

da Noite» de São Paulo.
<Elle esteve aqui, bufando

de colera, vermelho que nem

pimentão, e assegurou que
"em São Paulo já não se pôde
casar.
� Já não se- pôde casar?!

Mas si todos os dias a ma­

cacada está casando ...
- Já não se pôde casar é

um tnodo de dizer. A questão
é que os cartorios do registro
civil estão avançando de tal
maneira no cobre dos nuben­
tes, que daqui a pouco só
haverá em São Paulo casamen­

tos livres.
- Casamentos livres'?
- Casamentos livres, sim

senhor. Vassuncê não sabe o

Ique é o amor livre? Pois quem
se casa pelo regímen do amor

Ilivre faz um casamento livre.
- Mas isso é imrnoral. I- Immoral? Que é que o

senhor entende por irnmoral P L
Immoral éo gu_e_ estão fazen­
do os cartorios, cobrando um

verdadeiro despropósito para
juntar um criatura com uma

criatura, immoral é exigir tre­
zentos mil reis de emolumen­
tos, quando a juncção não se

realiza dentro da sala das au­

diencias. Immoral é a gente
econornisar uns cobrecos para
as primeiras despesas da lua
de mel e ter de gastal-os to­

dos muito antes da lua.
- Dizem por ahi, senhor

queixante; que não ha lua mais

àf)1arga do que essa lua de
. mel. Será verdade?

- Historias. A lua de mel
é doce que nem caldo de can­

na. Mas o senhor comprehen­
de: muito mais doce havia de
ser, si os pobresinhos como

eu não fossem esfola'dos nos

cartorios.
- Mas, apeSéH de tudo, a

lua de mel é doce mesmo,
não é?

- E'. Isso lá é.
.- Pois então, meu amigo,

é lamber os beiços e esque­
cer o passado.
Lambire beiçorum et esquicere
'pas';1tum». 11\

"A nonra Nacional Bxige um grito da
vingan�a contra lanta infamia!"
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80 faltou no governo do réluga de V/çosa, a forca, e a

qilhatina; mas em s1tbstituição, tivemos os degolamentos
de 8. Paulo e o inferno verde do ST. Miguel Calmon.

•

O sr, Irineu Machado, em immensa,' esta terrivel e for-
um dos seus ultimos discur- midavel massa de crimes e

sos, pronunciado no Senado, attentados coritra a vida e

analysando a forma indirecta contra a honra de cada um

por que foram assaltados os dos cidadãos e coritra a hon­
cofres publicos no governo ra e a vida do paiz inteiro,
C1evelandia, foi a em da espec- deshonrandô-o, sacrificando-o,
tativa, arrancando das galerias arruinando-o e deixando-o

daquella casa de Congresso com o mais triste dos estig­
frenetices applausos. mas - o de se ter habituado
Transcrevemos abaixo, tre- á escravidão e não acreditar'

chos do discurso do grande ainda de que é capaz de ga- ,

parlamentar carioca: rantir a sua liberdade! Srs. a

_ «Mas as minhas angustias honra nacional exige um grito
são ainda .naiores quando, de vingança contra tanta infa..

percorrendo essa lista de cre- mia! '-E a reparação ha de dar­

ditos, encontro rubricas como se, justamente em nome da

estas: L10yd Brasileirw, 24 mil honra nacional! Não sr. sena­

contos. E este governo man- dor, li honra nacional não é
dou pagar, sem fôrma, sem fi- a vala cornmum, em que se

gura de processo, pelos cofres enterram 05 desventurados
do Lloyd Brasileiro, por lá se que não têm a noção da co­

escôa a fortuna publica. E co- 'ragem civica, que não amam

mo a despesa feita pelo Lloyd nenhuma liberdade individual
Brasileiro é escriptureda na nem cornmjrrn, aquelles que
conta do Thesouro, ahi está, não respeitam, nem a sua con­

senhores, por via indirecta.] ducta cívica, que não amam

por uma tramoia, a fôrma e o! nem o seu titulo de cidadão,
modo de se assaltar os cofres que não se interessam pelos
publicos sem a apresentação destinos da sua patria - es­

de contas, sem a comprova- ses desventurados, sem honra

ção das dividas. e sem patria! A honra nacío-
E' isto, senhores, que o no- nal, meus srs., é coisa muito

bre «Ieaderr chama de' honra diversa! A honra nacional é
nacional! Õ11'05S0 ponto de outra "cousa! A honra supre­
vista é' diametralmente oppos- ma nacional é a suprema ex­

to. Para s. ex. a honra nacío- pressão da nossa dignidade
nal é esse bill de indemnida- em todas as nossas maniíes­
de. Para nôs· elle enterra no tações de civismo. ElIa é a

lodo, afunda no esterco, atira patria! E a patria, aviltada,
na sepultura raza o governo insultada, injuriada, clama por

passado com o peso de todos vingança e pede reparação! Se
o:> seus assassinatos, de todos ella não pode, ter a vingança
os seus roubos, de todos os feita pela mocidade de hoje,
seus estrupos, com toda esta (Continúa na 6a• pagina).

o sr. presidonto na Ropubüca suspon·
oou as audioncias aos congressistas

____�:::::::::===��=<4_tt�
-

Rio 6 - (Havas) A secre-l «O Jornal» commentando o

taria do Cattete c0mmunicou o acto do sr. Washington .Lui�,
a imprensa que o presldente declara que tal commumcadb
da Republica (esolveu suspen- implica certa di�im:Ji.ção aos

der as audienc13s aos congres- membros do legIslativo, que
sistas, durante as férias par-! obedecem tegamente as or­

lamentares. I dens immanadas do Cattete.

do Commercio, e
lolyd' George

.-u�=============.a.�'================

Jornalo o sr.

,;.:.Rio 6 - {Havas) Commen- \ ta e parlamentar, o ilIustre
tando a chegada do sr. Lloyd m�mbro do governo ingles,
George a esta ca�ital, o «Jor-Ifoi e. �erá .

ainda o cam�ão.
nal do CommerClO» escr�ve I das Ideas hberaes e' democm­
que, como leader politico, es- i ticas e grande propaga�dista
criptor, jornalista conferencis-I dos mOVImentos pacifistas.

inaugurana a linrr[ frBrOa ne
Barcoloma ã Borlim

Barcelona 6 (Hava�) - Foi

I Berlim,
assistinto ao acto os

solemnemente, inaugu,rada a ministros do �l1terior, Traba­
linha aerea �desta CIdade a lho e o embmxador allemão.

\
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Río.? (Havas) - Lloyd George chegou, sendo fidalgamente recebido.
------------------------------------------------------------------------�,�------------------------------�--._----------------------��-------------�

Futiból Radlum Cinemalérepuscufo le,�I le�
I �.

I Gosto immenso de admirar o r �,
i languido esmae�er do dia,. sen-, �

Realisa-se amanhã, na praça de ! tada no pequenmo varandlm.,_ �
esportes, á rua Imaruhy, o sen-: Nessa � o r a d � a rnysterios, '-=-�EJ:)sacional emb,ate dos clubes Ame- q1lal!do �al.ra na ,I:atur:za u!," SI-

'�'')rica e Caxias. <I)
o lencio religioso, smto invadir-me _."

O jogo de amanhã é esperado I um doce - muito doce, e ex- j
com anciedade pelo mundo es- i tranho bers estar. o ..J:\...�

o portivo joinvillense, porquanto os' Ness�s i�stantes de doloro�a �
quadros combatentes se submet- nostalcia, sinto-me arrebatada

as�,teram a rigorosos exercicios de regiões irnagifiarias, impregnadas "
-<=

.

conjuncto, de enebrian tes phantasias . . . u

Os quadros e.nt�a[ão em cam-
,

E quando tudo .se cobre do' ��
po assrrn constituídos: rv veo ;negro da noite, os meus ll?!J
AMt:RICA _ S Z' h olhos perturbados volvem á Ter-

�., ,
anson, unc .' ra, penso - e 'com que" angus-

J.ohn, I?llb.ao, Ze Macaco, HercI- tia penso! - nas agruras deste
h?, Chlqumh?, Wal,demar, Zurna, mundo. _t\_�
Zmder e Totinha, Julgo-me egoísta nesse ins- �
CAXIAS - Benedicto If>, Can- tante, pois quizéra só para mim

!;,\�'
'':

dinho, Bezerra, Bento, Arthurzi- a felicidade que sonhei, sem lem- '=çí'[
/ ,

nho, Maneco, Reck I í, Benedicto brar-rne que existem tantas c-ea-
I,

�.,
2\

I, Raul, Lemos e Reck 1.0 ,turas que a desconhecem, ge- <>-�
)

mendo nos paroxismos da dor
SYLyIO BERTOLOTO

d.e.. al.g.um.a.. d.es.ve.n.tu.,r.a.. . . . =,$L�("
,

Assumiu a presidencia do A- 'fí(.1Jmerica o acatado esportista ar-

�gentino, sr. -Sylvio Bertoloto, ge- Vejo no ceo brilhar uma es- ,�
rente da poderosa firma Uniãd trellinha, como se fôra eIla a sen- J ?TC

Mercantil, desta praça,
tiriella alviçareira da noite ...

NICE.

------�..�-----­

America '__ Caxias

ANTONIO SANTIAGO
Embarcou pára Porto-Alegre,

I) sr. Antonio Santiago, sargen­
to do exercito e defensor das
côres aIVl-rubras.

Publicamos hoje o "cliché" da popular casa de
diversões "Radium Cinema", de propriedade do dis­
tincto e estimado cavalheiro, sr. Trajano Lopes,
estabelecido na vizinha cidade de São Francisca.

Seu proprietario não tem poupado esforço. em
servir com dedicação à sua numerosa freguezia,
focalisando na téla de sea <9ifiema, as maiores pro­
ducções da cinemntographia moderna, conquistando
a sympathia do laborioso povo fFall'cisquense.

Bella-V"ista
ZE' MACACO

---=-.....e<ll-<4I---
Publicamos hoje o cliché da

estimado e conhecido cavalhei­
ro sr. Pedro Fiate, cornmerci­
ante estabeller ido no prospe­
ro e adeantado districto de
Bella VisLél, municipio de Ma­
fra, e que ui imarnente tem pro­
gredido assombrosamente, gra­
ças aos esforços, perseveran­
ças e acti vi dades do illus tre
politico.

llonuo vimos o para onGe vamos
------------------�...�----------------

I) fixou residencia nesta cidade
o conhecido esportista Zé Ma­
caco, ex-jogador do Avahy, cam­
peão da Capital do Estado, que
jogará para o Am.erica; fazendo
sua estréa amanhã, no jogo con­

tra o Caxias.

--------------------------------�------'-------------

PARAISO PERDIDO
RECREATlVO-ELlTE

Preliminarmente ao encontro
do America-Caxias.l. batesse-ão
em jogo amistoso, as turmas re­

presentativas dos clubes acima.

Americanos! POR A. CARVALHO

Tenazmente perseguido por
uma quantidade- .innumeravel
de soldados de policia de di­
versas" unidades n�9rdestinas,
Lampeão parecia achar-se, ha Ipoucos dias, na mais precaria Ie periclita�te. das s,it�,ações. i.

O seu séquito, que ja chegou:
a contar mais de 150 homens,

i aíleitos a todas as perversida-.·
des, ficou reduzido apenas a 6)
indivíduos, cujo moral abatido I
era apenas sustentado por um i

bandoleiro que se notabilizou Ipor inquebrantavel energia e
I

indebellavel tenacidade. ,(f: -�---------.--�'
Era tamanho o desanimo de i Entretanto, quando ninguem

Lampeão que elle declarava I mais lhe temia as, perversida.
na ri?eira de Moxotó, entre Ides, eil-o 'que reapparece aCom­
Alagoas e Pernambuc?,. que, i panhado de 20 homens nedios,
se �I?-contrasse um ofhc�al dei a s.eu mudo :re_:n vestido, Com
policia, que lhe garantisse a i muítas., provi soes de I?uerra
vida, se entregaria, depondo:montados em cavallos lllzidios'
as armas e submettendo-se as I Esses ignobeis scelerado�
consequencias de seus erros. que estâooameaçando a tran.
Essa confusão de Virgolino I quilidade dos municipios de

Ferreira e o estado de miseria I Sant'Anna do Ipanema e de
physiologica e quasi absoluta I Paulo Affonso, zona preferida
nudez em que se achavam se- para as SeJaS façanhas, já com­

u.s .asseclas, ?estruiram o p�es- ! metteram quatro assassiníos e

tigio usuíruido pelo tetnvel! fizeram varras depedrações em
bandoleiro. .

algumas fazendas de criação.

I

aleool. Sobre a formula do
»LUESOL» escreve o iIIustre
medico dr. Rocha Marinho:
O LUESOL é um bom prepa­

rado e a GARANTIA DO SEU
SUCCESSO está na formula do
pharrnaceutico Souza .Soares
isenta de associação alcoolica.
App. pelo D. N. S. P. em 1917,

sob o n. 335.
'

Q o

Um,'f�ctor da gravidadeL"
Para os portadores do terrível

mal - a syphilis - é segundo
a abahsadissirna opinão do no­

tabilissimo syphiligrapho francez
dr. Fournier,

' o

«o, uso do álcool>.
«O acool exagera, multiplica e

«intensifica' os malefícios da

«Adão é a personificação da hu- I O JUIZO fINAL «syphilis. '

Amanhã, fel ir-se-á no campo (D f ler)manidade, a sua falta individuá- MOI to o homem, na acepção r. ourrner
.do Caxias, mais um jogo entre C I d' h' I

lisa as fraquesas do homem' em humana, pois que 3 morte não onc ue-se a I que os sy-.
este c1ub e o America, em dis- .

hiliti d b t
i

quem predominam os instinctcs existe na realidade, a posse do p I I ICOS evem a s erern-se por

il"nu.!� �a_ taç!�Roherto SChmid:., materiaes, aôs quaes elle não conhecimento de sua nova situ-. completo' do uso de bebidas al-;
--�

"sãOe-r'êSistir. ação é mais ou menos longa, eoolicas.'
,

i
Aproxima.se, portanto, o dia C 'f I d 1 d J

d t Snl'. Pedro Fiate «A arvorai da vid3, é o emble- conforme o seu adiantamento; orno a ormu a mo e ar o

e,m qu� o �amp.eão ° cen ena,. . ma da vida espiritual, como a arv.)- para o homem" de bem, a pers. «LUESOL» obdece aos conse-
rtO fara mais u,na vez oSI cora- EXIste nalluella localIdade re da sciencia é o da consciencia pecliva da vida futura se lhe a. lhos dos' grandes mestres, o

ções d�s �eus adeptos pu sarem grande parte d� ubemmas ter- que o homem a.dq�ire 'do bem e dD II presenta clara e consoladora, pharmaceu.Hco ,pro!essor Souza
de an�ledade. •

_.
ras para colOnIzar, e. que, fa- mal, pelo desenvolvimenlo de sua para o homem mau, material, el- Soares deliberou msental·o do

Sahlr de campo no p.oxlm.o cilmente podia encaminhar-se intePiaencia e do livre arbítrio i Ia se desenha cortfusa desespe-t sob o peso' de maIs I
'

. d
. .

I '" , -, I ,. cencon ro
�' para a uma parte os lmml- f'm virtude do qual eile escolhe J radora. Deus não o julga, elle • I@uma derrola, spra par� todos grantes que aportam em S. entre os Glois marca o ponto i J'ulga-se por si mesmo' os qua-,

t dores do Amenca uma· "

'1'
". ,

. nos, orce. _

.

.' FranCISCO e que vIra aUXllar em que a alma do homem, ces- I dros de su' s existencias, de suas

gra�de deslll.usao, �or ISSO gr�n- PFoficuamen,te .05 no�.sos pat i- sando de ser guiada só pelos I acções boas ou más, apresentam­de e a nossa co�flança no� la- ClOsna patnotIça _
empreza do instinctos, toma posse da liber-! se-lhe vivazes, comQ num «film»

paz�s _que á.�a'nha deff-mdera� � I soert�u�ment.o '1: �', Cathari�a. dade e incorre ni! .responsabiii-: cinematographico, A

diante � o s

p�vilh.ao aiVI rubro, tantas ve � .0 mtluxo da:, COI rentes ll1�-, dade do,> seus actos. i quaes elle se reve. Se prahcou
vlctonoso �m luc <iS mernoravels. mlgr atonas, quando convem- «O fructo da arvore é o em- o bem sente-se feliz se ao con-

Est�mos certDs de que. elles entemente approveitaJos, tem blem.a do objectivo dos desejos trario, apdou mal 'na vida, a

s.aber-ao correspobnder esta con- dado magmhcos resultados, materiaes do homem; é a alego- consÊieilcia lhe bradará pedindo
fiança, �I:vando em aIt? o no- coopera.ndo pela .gran?eza e ria da cobiça e da concupiscen·c,r'eparação. As leis moraes têm
me pen�htante do Amenca. prospendacle c!dS lOcahdad S, da; resume sob uma mesma fi- o mesmo curso das leis physi-A força �e vontade .tudo con- onr.e se, estahelecem. , gura os motivos de arrastamen- cas que se cumprem por si
segue, 'por ISSO esp�la�nos qu: E"sa e a verdade lilcontes- tos ao mal; comei-o é sucumb'ir mesmas; quando alguem come

Iella seja o facto�, prmc:pal do� tavel... . á tentação; cresce no meio do oemasiado, o casíigo é uma rn­
lo�ros que v:nha'Tl a s�r c0!1- Sta. Cathar!n.a, possue !'ICOS jardim das delicias para mostrar I digestão, Ljuando abusa dá be­

qU.lstad��,. caso a techm�a nao e bell(j:' mUll1CIP:n�, qu� fazem
que a sedqcção está no meio I bida � castiga�o pela l1ebedeira

seja suf.lclente para ta\ flm. o orgulho do BraSIl, CUJO pro- mesmo dos prc:zeres, e lembra I e· aSSIm por dlante, todo o àbu-
A�ERICANOS. . . gresso c Çldeantamento deve- que, se o homem dá preponde- so tem suas conseqüendas fu-

:Despertal dessa leth,�rgla .cn- se nuasl e.x�luslvamente.a e�- rancia aos gosos materiaes, pren-I nestas, r?sultantes do mau uso

mmosa. em que vos e"conÍl aes fee.en t.e

.

aC(,'(l(), do braço lmml· dt-se á terra e afasta-se do seu I que fazemos de' nosso livre ar-
e carrel presu.ros0s ao cami?o grato-rio, cuja normél. de _

traba- destino espiIitual. bitrio.
da lucta, confiantes no vosso lho, pela sua orgamsaçao, ex- «A morte de que é ameacado O homem é o .arbitro de seu

proprio valor!
.,

_

cede em muito a dos nossos se. infringir 'a pro�lÍbição feilà, é! proprio destino, -a recompensa
O vosso adversano e valo. aso, trLlbalhadores rura�s. um aviso das consequencias ine- e o castigo futuro dependem não

porem" o vosso denodo o sup- Achamos plauslvel que os vitaveis, physicas e moraes, acar- de suas crenças, mas do modo
.

plantara. nos,,'Os governan tes devem t.r�- retadas pela vidl'ação das leis di- de prõceder. Por isso disse o
E' ° que esperamos. tar urge.demente rte enc:aml- vÍFlaS qu"e Deus gravou em sua, Mestre: «Cada .qual será recom-

Americanos renitentes nhar oSI�mlgranks, localtza.n- consciencia. E' bem evidente quelpensado se!?undo suas obras».
do-os na nca z�n.a de Bella VIS- que não se trata aqui da morte, O ceó e o inferno não existem

,O-- ta.e CIrcumvl?lllham;as. �,lue: corporal,. pois. que, depois da como lagares de goso ou tortu-

O SeU!!.lor, Irt'ueu Rmacb!lrlo e o
além de possuu�m um optlmo l sua falta, Adão viveu ainda muitos ras, porque, consoante ao ensi-

uU lVi uU e agradavel c!una,. tambem annos, mas sim da morte espi- no de Jesus, cada um de nos

profos",or "01'00'Oli possuem terras fertels; me�e- ritual, ou por outra, da perda tem em si o seu céo e � s'eu
li O V I cendo po- IS�O a atten�a? dos bens que resultam do adi- inferno.

mais ac,nada (los nossos dm- antamento moral,�perda de que', Deus pôz, pIJrem, .a disposi-
Discursando !!O SOladu sobre gentes. a expulsão do jardirn das deli- ção dos espiritos para o seu

o orçamento da Agricultura, te-
.<II�..a.....�j;I-��"'<l""<'ll�"'''''<IlIIII>•• cias é a imagem_ progresso, as vidas successivas;

yç o sr. Irineu Machado ocr.asiã
+, RECREIO IDEAL ! «A serpente está hoje longe I

é pela reparação das faltas com­

de salientar 'as virtudes da ope- _ de passar pelo typol da .astucia; metidas que o espirita se depu-
ração de Voronoff, que como to- I (ao lad,° .do Pala,'ce Theatro) X ella aqui representa, mais pela ra, como e pelas mesmas ViaS)da a gente sabe, cOllsiste em ... '

.. sua fórma que pelo seu caracter, I que elle se illustra. O progresso,
restituir a juventude perdida por ! 'Doml'ngo, º, .te JlInOl'ro do'�9q8 ! uma allusão á perfidia dos maus I é um facto innegavel e .se a vi­
meio do enxerto do macaco. Se. , TU U !! ti UIJ I f.J ,consElhos que se insinuam como da do espirito fosse uma unica,
gundo o representante do Dis- • Grande, Churrascada • a s pente, dos quaes, por essa

'I
como querem as relegiões ortho­

tricto federal, ° Ministel io da I Â raZão, muitas vezes não se des- dõxas, não haveria prc gresso
Agricultura deveria subvencionar y Abrilhantará uma excellen- ... COI- ia. Demais, se a serpente, na terra pnde o homem estada
a cr ação dessas invejaveis :fón-. te orchestr'a musical. • por trr enganado a mulher, foi sempre ,a recomeçar. Tambem
tes vivas de energia, ao invés A n pronrl'nt�rl'O' COnUl'.laatodoo • condemnada a arrastar-se sobre não haveria merito na recom­

de dispersar tanto dinhei -.{) 'com·, I 'u, (B () W v li U A o ventre, é porque antes da se- pensa futura, porque, pelo facto-
coisas de utilidade duvidosa, ; 11> ...,� � <III <C � duCÇãà ella tinha pernas, e então de um homem pertencer a tal
como é o cultivo das abelhas, ja não era uma serpente. Para ou qual CI ença, observar este

por exemp:o. Lenha secca que, pois, impor á fé ingenua e ou aquelle preceito, estaria salvo,
O governo deveria' obrigar os picada credula das creanças, allegorias

I
embora fosse um bossal, teria

nossos congressistas' a fazerem offerece tão eiras, que, falseando seu jui- que apparelhar-se com espiritos
uso dos processos' de Voronoff, zo, lhes fazem encarar mais tar- que pelas ludas que susteritam
afim de tornai-os mais energicos Eleuterio Maia' de a Biblia comO um tecido de i para c seu aperfeiçoamento se

e sensatos ...?!
'

TeleIJhone N. 381 fabulas absurdas? tornaram sabi0s e benemeritos.

,

" OURO fiNO
Agua Minslal
Natural

Medicinal e, de Mesa

(Municipio de Campo Largo)
- PARANA'-

PURA E SABOROSA

A melhor de todas as

aguas mineraes

E' e�pecialmente aCfinselba�a com
real proveITo, lias molestias �o
estornago, rins, intestinos, ba�o,
bexiga, cbloro, anemias e

mole3tias de senhora.
o' serviço de lavageih, en­
garrafamento, etc., é irre­

prehensivel, observandO-
se a, mais escrupulosa

hygie:::lf-:.

OURO FINO' So A.
--------------_.e�_,..Jt·-------------

Repl'esentante exclusivo 'Para os Estados do Paraná,
�. San ta Cat�larin � Rio Grande do S�l:

THEOPHILO G. VIDAL
. Escriptorio n.esta ''3idade:

RUA GERONYMO COELHO - CAIXA POSTAL,42
• I
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Wl li

"Casa Hertel
FUNDADA

Importação
Praça Municipal, 9

EM*1898
Directa

CURITVBA

•••

DISCOS,_PARA GRAMOPHONES
,(ALLEMÃES E NACIONAES)
Peçam Cathalogos e Listas

AGULHAS PARA· ORAMOPHONES E VICTROLAS
! \.

MAGESTA-BABV E MA ESTROLA
.Os gramophones portáteis mais perfeitos e mais baratos

\
.

musicas para piano Piano Bt Violino ,- Orchestra

PIANOS' Bluetnner, Roenich, Schiedrnayer, Soehne,'
"

Irmler, G1as5, Liher e Mand Kappler,
Cordas para Violino jnarca LEAO (THE REAL AR­

TISTS STRING)

Secção de Representações:
Sub·agentes para o!' Estados do Par,má e Santa Catharina

da' machina de escrever:

OLIVETTI
(LA_RAPI O I S SI MA)

FITAS P;'RA QUALQUER MACHINA DE ESCREVER

..

1

Ms Douat & Gia.
Importadores Exportadores

Herva Maíte i

.

Seccos e Molhados por
atacado'

Banqueiros da sociedade de
seguros sobre a vida «A EQUI­

TATIVA».
Depositarios. dos productos

das Industrias Reunidas F. Ma-
tarrazo -S. Paulo.

Farinha d t ig@ "Lili» e «Clau­
dia» baterias de alurninio ....;_ La­
tas lythographadas para qualquer

fim � typo

Depositarios dos pneumáticos
-,

, «GOODRiCH»
Depositarios da polvora marca

cE�jJhante. da S. A. Pernambu­
co Powder Factory

Endereço telegraphico «DOURO. Co­

digos : A B C 5a. ed, e Ribeiro

I

t
mü/ler & Irmãos

-

FA8HI�A. DE MA�HINAS para in�u�·tria e Illvour,g· M:achjnas para a índustria da. madeira, sendo in�-
'. . _ ,.

�

.

e. U U. tallações completas de engenhos de �erras, marcena-
nas, carpintarias etc., engenhos de herva matte, moinhos patenteados para arroz, fubá e os outros J .

.

.

ce!eaes, machinisrnos p.ara_ ol�rias, machinas para mandioca, para picar palha, debulhadores de ·1·Q·..··o_�......a..'milho, _bombas, transmissões etc, etc. -

.

I Dr. Er.uliQ Petry •

F�NDIPAO de ferro e bronze em "ranoo esc!lIg· Encarregamo-n?s da fundição de qualquer e�p�eie I MEDICO OPERADOR E PA�- I
'.

V
" 'i: e _. .:J II U, .de obra.s fundidas em íerro :e b�onze. EspecJahda:: TEIRO .

•
des: ch.apas para rogoes, buzinas para carroças etc, smos de bro,nze de todos 0S tamanhos ate : ),\pplicaç�o de .Raios Tltra.Vio- •
1000 kilos etc. _ leta e Diatlterrnina - Tratarnen- !

FABRICA DE ·PREGOS'·
' .. I to das molestias de Creanças e ;

_

.

1>
• Fornecemos qualquer tamanho e temos sempre grande stock. .' senhoras. -

.
Prati�a qualquer:

IMP08TA�IAO' de toda e qualque> machina e apparelho e matérias primas, especialmente rnachina s •• M' d' eX3dmeHde �tallosMx. ,.

I IH !li " ...
.

. .
e lCO o ospi a urnctpa

,
'para a mdu"stna_ .::I� madel�a,. machma.s para beneficiar rnetaes, motores a gasolina, e : Horas de consulta das 9 as 11

oleo cru e gaz nobre, material Ierro-viario.c.especialmente. • e das 3 as 5 - Telephone 251
LOCOMOTIVAS A VAPOR: Mantemos sempre grande stock de machinas avapor novas e usadas: ]OINVILLE

/

••
Representantes de. R. VOLfA .-6., MAGDEBURG-BUCKAU

.••ClU.f!9 .

- Tli. fLOETHER A.-Gol GASSEN

Material electrl'co "SI'emons'" Ins!a!lações de tisin�s hydro e therrno-electricas de qualquer capací-
...

IJ. dade. Grande deposito de MOTORES, DYNAMOS, e MATERIAL
MIUDO PARA INSTALLAÇOES, Turbo-Dynamos, Bombas conjugadas com motores, rmchinas l
ferramentas etc.

Representantes da Companhia Brasileira de Electricidade Siemens Schuckert S/A
Motores � kerozone � "3(1011'02 "Sendll'ltfl'" o motor mais b�r�to e e�onomico e de manejo simples . .. .'-

II IJ til Y 11 U ii 119 • para a lavoura e industria, Mantemos sempre em 'stock ':••••,

1 -.
os tamanhos principaes. '. : DR. I

-

REPRESENTANTES DE MUENCHENER MOTORENFABRIK «S:ENOLING» 1= .Leo,nel Costa .. 1OLEOS LUBRIfICANTES da marca marca mundial «GARGOYLE» da VACUUM OIL II Escnptono de Advocacia '

COMPANY - NEW YORK ': Rua'do Principe, 51 I• •

.tiIf1........------------
.

I Tel 343 lolnville
• I

- ..

Avenida Dr. Candldo de Abreu, 1'7-97 Caixa postal, 'i

8I!3�9M!im#»�

I MARIN�� LOBO
� Advogado .

� Rua Conselheiro Mafra, 44
.

JOINVILLE

-, CURITYBA

1
....·····m.§R��mmm.ftmmE������
I =Hotel Johnsehes I
I de FRANCISCO L. jOHNSCHER I
I Avenida Barão do Rio Branco n: 65. Defronte ao Palacío €lo Governo I

I CAiXA POSTAi N. 259
- C U R I T Y B A ,.

Quartos amplos e de Ia. ordem, oi ...nestra no salão III I todos os dias B R U iiQ"U E
'1...m�m.�e��������=��me�E.De���E��..RI � �------------------------��-------------- r

• •

Não comprem pianos sem prillleiramente ver os nossos pianos

"BECHSTElN" E "SElLER"
, .

AO ALCANCE DE TODOS Prestações desde 40$000 sema­

naes, com direito a 8 e 10 sorteios por mez.

Inscrevam-se hoje mesmq nos Clubs de Mercadorias da Casa
«STEPHEN», fiscalisado pelo Governo Federal.

Temos Victrolas ,«VIOTOR dbde 3$500' por semana, MALAS,
ARMARIO�, «BELBEf-?» desde 7 000 por semana, MACHINAS
DE CALCULAR� MACHINAS DE ESCREVER, FAQUEIROS
RAIOS ULTRA-VIOLETA marca «VIO» CANETAS TINTEIROS

.

.

c;esde 2$000
Procurem conhecer o regulamento deste CluQ c:om Schleder
& ela., em S. Francisco �ou J. B.I Cordcirp ,nesta cidade

Com tres annos de funcClOúat;nento neste E5taiW Já. Rossue
"

'

1700 pi°(,estamistas
}

I

I�ÃO H_f\ MAIS MALARIA
adquirir ainda hoje o nosso Mosquiteiro SEM RIVAL,

.

e a mais barata prophylaxia contra' a Malária.
.-----------------���.�.-------------

--=�==== PROMPTO PARA USO, POSTO ,E;M ]OINVILLE ==��,__-

Tamanho I 220/550 para crianças . . . . Rs. 1.8$500
» II 300/900 » solteiros . . . . Rs. 28$000
'»

.

III 300/1150 » casal .... Rs. 33$000

A' venda' em todos os negocios do ramo ou directamente na fabrica de
.

(

'E. v. Buettner &, Cia.

Resolvei a melhor'

Cortinas

Não envelhecer
....

I Depois da idade dos 40 annos começam a se mostrar os

I primeiros syrnptornas da velhice prematura, isto é, da arterioscle­
rose e hypertensão, dôres de cabeça,' insornnia.. falta de memoria

! e de energia, impotencia, oppressão etc. Eis o momento preciso

'de principiar a t01TInr, diariamente, o SÁL DE NITROSCLERAN,
remedio allernão, scientifico, introduzido pelo famoso Prof. Dr.

lIM["9it""lll:"lilir..r.r.��r'\1�liir"'llil�E."'iíill�r..["'lli���rlr..r"Iil� I Kafka da Universidade de Hamburgo. .

.

. 1!:JlI�LlIl!ll..l�Ll�!l!bJ��iilIl!.lioJ�""Itt,Ja.lBt.J. 1tê."!r..4!l&JIlt.nl1.J O Dr, F. Blumenthal da Universida�e de Berlim e,�creve lite-

� UnI"a- o' M-:ercan··tI'I BraSlalsl· I,la S A· B i ;�rr����lt�sq��i�Sn����,�e�c���d�:n���7cto�i�·fc�c��aS.'�ta�b:�nt�:
. � 1 I �

"

� , � I ve consultar o seu m�dico! O Nitroc1era� é completamente WIo-.
�)� ,

• '_. • 'I" u· f;ti, í cuo e pode ser tornado durante annos a fio.
.

� .

N\omho de i nqo - joinville �I UM VIDRO,DURA UM MEZ. Dissolver uma medida, das
[4i End. teleg.: "SILOS" - Caixa Postal I Ia !In I que acompanham cada vidr_o, cheia nu_m C�P? de leite ou limo-
t!'J EXIJAM ".'\....8 NOSSAS AFAMADAS MARCAS: r#J: nada e!c. tomando a soluça0 de ma�ha em JelU'!I, vagarosamente,
� • ri

B·
[.4!I! ou entao espaçlldamt'nte durante o dia.) - Detendam a sua in-

� CrUZeirO, �urprBza e oavlsta � �r;l�!�nt�o�tra as dQençás e

,:ncommodo, d� voilJice tomando

B OaB são incontestavelmsnts as melhores!
. �II' Sal de Nltroscelran

����������=����i3����p;j�fJ�1 � Encontra-se em todas as pharmacias

VA�r-.����������.�����������!�r'�B'3�����8E���,tdI ...:J.
.

'-

'. �I. . M

B CIGARROS .�.� Prefiram sempre I

� oH. B S· B J CAPE' MoíDO ·1
� .' � �

T· h Id 1
m

B Superior mistura havaneza B I .. rlump
.

O e ea •
�

.

I':J' Pabncdo por ALBEtrrO 'CO!..lN & filHOS.��������������������...,���� ���=z: e
/
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G W&e:::

COmpanhiaA:�::�:ueza �ul· I �Q�2Yar�:�m�X!��:p�i�}�e. rliCasãliÕfob�ol
Hamhrg. Siidamel'lkamsche· DampfschIfffah*. Gusellschaft �aneiro, Santos, S:o l';;'���Si1r!� Sul, Montevidéo j ........._..= '._"�" �

Proximas
I

sahidas de Sao Francísco do SUl para � ., �
, Serviço regu-

.......

f
M O n t e v i d � o e B ueno s Ai res. o � .' c

.

�1IIII!"Ti1��",,;;:iiiiIii!
! Vaporo WUER�TEMBERO 6 de Janeiro, de 19281 �

, o, �
,

���*iiilt j
"

o BADEN °6 de fevereiro de 1928 �
c

., �
" o BAYERN 2 de Março de 1928 � • ' �
" WUER�TEMBERO 30 de Março de 1928 � ,'�'\ t
I"

BADEN 27 de Abril de 1928 � •

.,

�
" BAYERN 25 de Maio de 1928 � i �

I Proximas sahftlas de Santos (com 1 dia mais tarde do � : t
_<... Rio de Janeiro) ijara Hamburgo, via Lisboa Vigeo: � ') 5.,..

. �
� . �

Vapor OENERAU�BELüRANO fi de Janeiro de 1928 :: ' t
" WURTTEMBEROE 31 de Janeiro de 1928 � ,I t
"

o GENERAL MITRE 14 de fevereiro de 1928 � t '

" BADEN, 28 de fevereiro de 1928 � �
" HOLM8 13de Março de 1928 � t
" BAYERN 27 de Março de 1928 � t
" GENERAL BELORANO IOde Abril de 1928.�

e

�
" WUERTTEMBERG 24 de Abril de 1928 � :

_ . �

Dos vapores acima mencionados, o GENERAL BEL- � 6> t
GRANO e o GENERAL MITRE, são providos de acco- � RUA DO PRINCIPE N. 62 t

Vapor MONTE OLIVIA '- 8 de Janeiro de 1928 modações para 3a. classe especial, 3a classe com carnaro- � Grande reducção nos preços t
... MONTE CERVANTES 15 de fevereiro de 1928 te e 3a. classe commum. O vapor HOLM, pára 3a. elas- �

,

em todos os OALÇADOS durante () mez de t
» MONTE SARMIENTO 26 de cFevereiro de 1928 se especial e 3a. classe commum. Os vapores BADEN,: DEZEMBRO :
« MONTE OLIVIA 21 de Març? de 1928 BAYERN e WUERTTEMBER�, de 3a. Classe com ca- �' " Visiterfi a CASA GiLOBO �
",

LA COI{UNA 18 de Abril de 1928 marote e 3a. classe commum, dispondo todos, entretanto, � Aproveitem' A '"t t
« MONTE CERVANTES 2 de Maio de 1928 de magnificas instaIlações modernas e confortaveis, com�" proveI em! t
« �ONTE .

OUVIA 3 de Jufího de 1928 cam ai otes . de 2' e 4 camas, sala de Refeição, Sala de �u- "'''.T.••••n."",..,,,,,.,,
..

,.,,••v•••••••q"."••".""""n�
» LA CORUNA 8 de julho de 1928 mar, salão de Senhoras, Bibliotheca, Cinema, etc.

PROXIMAS SAHIDAS DE SÃO FRANCISCO DO SUL, VIA Para passagens e mais informações com os agentes
• RIO GRANDE E MONTEVIDEO PARA BUENOS AVRES: Basilio Corrêa o � 7ruppel _

Oaixa Postal n. 29 - Ender. tel.: eBasilio­
São Francisco do Sub

Correspondentes em Joinville: Affonso Lepper & Cia

Serviço de passageiros e cargas comva- .

pores para o sul e norte do paiz, ,i·�···········..·····..·····e••••H••••""""''1
PARA O SUL: nos dias 1, 11, 21 e 31 de cada .- EXPERIMENTEM os finissimos I

rnez, escalando nos portos de Itajahy, Florianópolis, Imbi- I·
.. 'Iiceres "E O SA'UO'A'VEL

,

.•

tuba, Rio Grande e Pelotas, recebendo cargas tambem pa-I:
.

�
•

ra Porto Alegre, cuja baldeação é feita
_ pela. Companhia.I, I

PARA O NORTE: nos dias 4, !4 e 24 de. ca.§ I BOONEKAMP .

mez, escalando (lOS. portos de Paranagua, Santos" RIO de e ',:

�a::os,��és�j,!���' Ar�CajÚ e Penedo, com ligeira esca- i.1 CERVEJARIA CATHARI�IENSE I
Alem dos portos acnna mencionados, recebem cargas e Ua,

_
11.

para os demais portos do norte ate Pará, cuja baldeação 1...... ••
"

,

- I
é effectuada nó Rio de Janeiro para vapores desta Com- •• •••••••••••••••••••••••••••e•••••••••

panhia, .

,

SEGUROS -IA Companhia de Seguros Lloyd Sul ,.--.,.....II1IIl1li--- I11III 111
Americano, mantem nesta agencia uma carteira para se eí­
íectuar os seguros das cargas embarcadas nos vapo­
res desta Companhia, seguro que se effedua no pro­

prio conhecimento de embarque. ;Para outras informações
com o agente em São Francisco --. ANTONIO PEDRO
DE OLIVEIRA. -, ,

N. B. Para .evitar mallogro de embarques, prevenimos ao

Snr. Carregwores, principalmente os da visinha cidade de

[oinville, que esta agencia só acceitará conhecimentos de

cargas até ás 15 horas da vespera da sahida dos cqapores
r- O AGENTE"

lar e rapido en

tre Hamburgo,
La Corufia, Ba- <I)

o

hia, Rio de [a
. o neiro, Santos,

Sãe Francisco,
Rio Grande,
Montevideo e

Buenos. Ayres,
vice versa.

VAPORES MO:VIDOS�A OLEO COMBUSTIVEL
O uso do oleo combustivel offerece a maior' limpeza para

o convez e em consequencia disso os passageiros
.,ão serão molestados pelo pó do carvão

Próximas sahidas de SÃQFRANCISCO DQ SOL via Santos, Rio
:de Janeiro, Bahia, Lisboa, Vigo, Boulogne s/Mo e Rotterdarn

para HAMBURGO:

Vapor ESPANA
« MONTB. CERVANTES

Vapor MONTE SARM'IENTO
«( MONTE aLIVIA
«

\

ESPANA \

« MONTE CERVANTES
«

\

MONTE QLI:VIJ\
( ESPANA

14 de Janeiro de 1928
27 de Janeiro de 1928

8 de fevereiro de 1928
29 de fevereiro de 1928

6 de Abril de 1928
13 de Abri! de 1 928
11 de Maio de ,1928

, e

26 de Junho de '1928
Sahidas de Rio de janeiro dois dias e de Santos um dia antes

Os vapores «Monte» são novos e navios rapidos, cons­

truidos especialmente para a terceira classe, e, dispõe do es­

paçosos e bem ventilados camarotes com agua quente e fria
em cada camarote, de, vastas salas de jantar, de conversação,
de escrever, bibliotheca, barbearias,' etc. '

'lempo de viagem de S. Francisco. pará Hamburgo, 20 dias.

Para o serviço de carga, escalarão mensalmente, um ou

dois vapores, que receberão carga para Humburgo ou

qualquer outro porto Europeu, via Hamburgo
,

Informações detalhadas, plantas do vapor e bilhetes de

passagem fornecem os Agentes:

Basilio Corrêa & Truppel
Caixa Postal n. 29 - End. tel.: <Basilio>

Slír. Francisco do Sul
.

Corresporidentes em Joinville: AP1"üNSO LEPPER Bt Ci,l

ti.. &"&: &.
r

Aos senhores passageiros da
Hnha S. Francisco
--------<=>,--------

o melhor ponto de almoço é, no, novo
restaurant em Rio 'Vermelho, bem

ao lado da estação.
Coslnha de primeira ordem

Asseio e promptidão,
QUérendo almoçar descansadamente, sem

medo de perder o trem,

não confundam O, restaurant:
fICA BEM PERTO DA PLATAfORMA

EpTÂCÃO DE RIO VERt1ELHO.

Venda de terras a prestaçõ-es
--------�......'-------

Deve chegar no dia 2 de 'Janeiro á esta cida-
, de, o sr. Humberto Carta, Agente de vendas de ter­
ras a prestações a longo prazo, cujos terrepos estão
situados em diversos pontos da capital paranaense,
a sJ.ber: -,', ,

,

Villa Guayra (entre a ciq,ade de Ourity'Qa e Portão),
de propriedade do Sr. José Surugi.,

Villa Parolim (Prado), de propriedade dos
Snrs. Parolim.

Villa Bairro Alto (á margem da Estrada Graciosa),
de propriedade so Snr. Ouilherme Weiss.

Para mais informações, dirigir-se ao Escriptorio da '

Empreza de Navegação Joinvillense.
TELEPHONE NO. 131.

I·············..:····················��·"....I
'I Cerveja MALT��NA !
'I 'ExceIlente bebida para senho�as � "pesscas fracas !

------------------

: NUTRITIVA f0RTlflCANTE CONTEM iCOMPANHIA N. �e NAVEGA�M
·

'I CERVEJiH�cooCATHARINENSE I�OSTEIRA. :..._.._...._......__-1.

.

.

-�

E"- lUA! iiII�-��-�-�-�-�-�-�!i3i-:IIiII'I�-�-��_·
..

:.�_._�-�-�-�-w�-�-�-I
..

�

�MAtte · dI�- queima o [I
� "ILDEFONSO I
� . ,

'" �
� A bebida da 'moda I
� Cada lata de mate Ildefonso dá I
� I I �
� J

50 LITROS
•

'

,

�I de excellente matte
� �G��======�======�_

'�o Seu preço reduzido, sahe apenas o

MATTE ILDEfONSO
,� pela insignifícante qQantia de
� I 20 REIS

"

�<2} a chicara Não hesite
� Peça hoje mesmo 110s seus fornecedores

� e verá a eC<9>nomia resultl:inte ,I
� _ �,�P��l:O�NC��' _ � .�
,� . A' venda em) toda parte I
���m� �' ��� ���Ii

L

SI PQECISAVA D
FOATIFICA"TE .

I

POROUE ftÃO .JIII.�

o MYOGEtlQ

BERNARDO'OLSEN
ESTAÇÃO CANOINHAS
----------G,----------

ACCEITA ENCOMMENDAS DE: I)

Madeiras para�con�trucção
.",u.:.,,� j/'iiir�

Forrcj paulista
Assoalhos

Vigas
Esquadrias

o
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7 de janeiro de 1928

Serviço de passageiros, com navios rapidos,
Allemanha, Brasil e Rio da Prata.

-----

Partidas de São Francisco do Sul
dos navios de classe intermediaria e 3a, classe

sem e com camarote

entre

"Werra",:c "Weser1'., "'Madrid"
para BueuBs Aires: via Rio Gran�B e, Montevi�eo:
Vapor Weifa 11 de Janeiro de í928

» Weser 31 de Janeiro de 1928
» Madrid 11 de Março de 1928
» Werra 3 de Abril de 1928
» Weser 24 de Abril de 1928
» Madrid 3 de Junho de 1928
» Werra 26 de Junho de 1928
• Wder 17 de Julho de 1928»

» Madrid 26 de" Agosto de 1928

para Bremen: via Santos, Rio, Babia, Santa Cruz de Tenerife,
Lisboa, Vigo; La �oruna e Bremen:

Vapor' Madrid
" Wen:a
"

\Veser'

"
Madrid

" Werra
"

Weser

" Madrid
" Werra

1 de Janeiro de 1928 i

29 de Janeiro de 1928
19 de fe�ereiro de 1928

1 de Abril de 1928
22 de de Abril de 1928

13 de Maio de 1928
24 de Junho de 1928
15 de julho de 1928
5 de Agosto de 1928

A NOTICIA s
r

·-R;;rBei�·irai1
I
I

I
I

I
'Chopps

'

'I T Atlantica 11
Licores e Cervejas ,

� DOCES - BONBONS � 'I�! CHOCOLATES E �

; SANDWICHS.

I�� Todos ao

l�=J.!
I

" Weser

-A9U í têm os Senhor�s9
,

t'f �

"C

�
I, I

c. o 1N�O da casg.,- e

I' jdu: StellmluJ. Sj O 1a ,,;rl
,
'.

papae chega preoccu-

pado, se II mamãe está

nervos� se a vóvó
amanhece 'om os seus

fIClwques, . os meni­

n93 estão aborrecidos,
logo apparece a tia

Mariquinhas consolan­
do-nos a todos com

seus carinhos, com.

suas palavras e com o

se� sorriso mais doce
do que o mel."

(Perto do Palace Theatro)
PROPRIETARIO

Francisco Rüsch

Cofres "STANDARD" E "PICHET"

Machmas de calcular
"TRIUMPHATOR" E "DALTON"

"BRASIL",
Pih.nos

"8TORY� E
ETC. ETC.

"KLARCK"

Os navios "SIERRA", que conduzem 1 a. e 3a

classe, partem de Santos para a Europa em:

Sierra "Morena 5 de Fevereiro de 1928

Sierra Bentana 26 de Fevereiro de 1928

Sierra Oordoba 18 'do Março de 1928
__al_:.:!QD----

'Para passagens e demais informações sobre viagens,
. dírigarn-se ,aos agente::;

Hoepckc . &, C��.,
SÃO FRANCISOO DO ;:3UL E BLUlV1ENAU

Hão compre
�

o�fro
o proveito será seu !

---...c---
-

Magnifico BAR, com um

bosque agradavel, onde se

pode passar horas T

agràdaveis.

postal

$
�
�
$.
�

Ven�as a vistà B a IH'�staQõBs S

ANTIGAMENTE a tia Mariquinhas, para
..L\.. qualquer dôr, accudia logo oom unguentos
e cosimentos de hervas; naturalmente o resultado
não satisfazia a anda de fazer o bem com que tia

Mariquinhas veio ao mundo. Mas a experiencia
, nando que o mais simples e efílcaz que existe é a

foi-lhe ensí-

. ELIXIR DE NO�UEIRA

Empregado el.
sue c e s s o nas

seguintes 19011S­
tias:

I
I

E.crophu_ IDanhr.,."
Boubss. I

Bouboes, I
Inflammaç&a cio- ICorrimenta dos........

"Conorrhbo.

I ; istu�as.
'"' - I

[,spinhas. IICancros�
Racir'tismo.
Flores� IUlceras,
rumorea. l'Sarnas.

��:.._, - -- I,·Manch... da pelJe.
Affecções do fi.... i

Dores no peito. I
Tumores nos 08$0Il.. ILa\:ejamento d8S ert<;t.....

e do pescoço e1inaI_ ,

em todm - 1Il0l__ I
rrovenienr.e:t do 8�

.. 'llI�SPIR 111.11
E agora, quando ha em casa uma dôr de cabeça, de dentes ou de.
ouvido, uma enxaqueca eu uma nevralgia, com que satisfação
ella salta com uma dese de Cafifspiriaa e vê em poucos minutos
alliviar-se o soffrimen.to do ente querido!

E ella mesma, com. que c�ança toma os seus comprimidos.
de Cafiaspirina sempre que lhe atacam. as dôres rheumaticas l
Não sómente o aIüvio é i.nstantal1eo como não affecta o coração
nem os rins.

A CAFIASPIRINA é a melhor de.
, [esa que se pode ter no lar, contra

as dôres de cabeça, dentes e ouvi­
dos ; l'l8vralgias e rheumaiismos,
Allioia rapidamente, le1'anta as

[orças e não a_{Jecta o coração
n esn. os rins"

A pessôa da IlImilia que Stellinha

."ae, em seguiJ", apresentar-vos é
�

o seu querido rio CaT'amba. Pro­

cure-o neste jornal e ve!,á como

I elle é sympathico.

VENDAS
de eccaiãn I

A rua Conselheiro Ma-I
fra 44 vende-se por pre­
ço razoavel uma mobilia
de sala de j antar, uma

gela_�elira d pequena, um Caixa 3$500 pelo correio 4$000 Procurem em todas as pnarmaciascarrmno e creança e u- Unicosfdepositarios para todo o Brasil f. DA SILVA NEVES & CIA. Caixa
ma meza com pia para I')"'il";'",�r;l)!l<�",,\,: ,","'1'."', ''ii, •

'2398. Rt'o de janeiro�

, ,.'" �{;;'1\'>-,;�"",;jj.....�f�eosinha, . ��';iffr::Ti�'",,,,,,=-,
.

�l--li��?�f�,·,,'"V,.�l�_. J_,'."" -!õ.-!'>

-----------------------------------

,

---------�9....,----------

Agente Geral para todo Estado
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�����==��==����������=e����������������'����=':=����====��==�==������==��==���=====C=A�M�-�B�;��--==�-;���
S/New York
S/Portugal
S/Hollanda
S/BelTrica
SIAr{ent. louro

", legal
S/Uruguay �ouro

8$375
$418

3$:190
$234
8$150
3$579
8$834

CAMBIO

f

Em casa, na sua tosca tenda Robre,
Reparte com a mãe uma migalha
Rindo ... e no peito um pranto elle aga­

[salha ...

Regressou para Florianopo­
tis a exma. sra. d. Carmem
Luz Collaço.

E recebendo um pão torna-se amigo,
Dá-nos beijos na mão, por despedida
Leva sorrindo sua alma agradecida
Rogando a Deus:- «livrae-os do perigo!

O amor aqui, num sentimento ,obre,
Mitíga o fome e a dor �rt?- quantidade
Num lindo sonho de íelícidadel

\

Joinville, 18-12-27
Alceu Saldanha faria
(Presidente da Embaixada Academica

Paranaense).
«A NOTICIA»

AnnivsrSa;i08

Viajantss

Encontra-se entre nos, em

visita a sua família, o talen­
,

toso conterraneo David de

Oliveira, académico de medi­
ema

Seguiu para Barra-Velha,
acompanhado de sua, exma.

Iamilia, o sr. dr. Placido 00-

secca

picada

I
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